
" ~. 

1 

j 

o 

PROPOSTA CURRICULAR 
/. 

("'\ r ' ' r I I n 0 11 f\ r: n I ' ( ' 1\ ( ' í\ n r - n 11 t I r" r- r- '\ f' r\ 11 i\ í' r----



RIO GRANDE DO NORTE 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

SUBCOORDENADORIA DE ENSINO DE 1" GRAU 

PROPOSTA CURRICULAR DE ENSINO DE 1" GRAU 
NATAL • RIO GRANDE DO NORTE 

JANEIR0/1993 

GOVERNADOR DO ESTADO 
José Agripino Maia 

SECRETÁRIO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
Marcos José de Castro Guerra 

COORDENADORA GERAL 
Eleika Bezerra Guerreiro 

SUBCOORDENADORA DE ENSINO DE 1" GRAU 
Maria Socorro Galvão da Costa 

RIO GRANDE DO NORTE 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

SUBCOORDENADORIA DE ENSINO DE 19 GRAU 

PROPOSTA CURRICULAR DE 

ENSINO DE 19 GRAU 

NA'J'AJ. - I ! I O GRANUI·: DO NOR'I'I·: 

JH:F.EMilHO I 1 '192 



SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA DO RIO GRANDE DO NORTE 

CENTRO ADMINISTRATIVO - BLOCO - EDUCAÇAO 

BR, 101 - Km O - LAGOA NOVA - NATAL-RN 

CEP: 59.059-900 FONE: (084) 231-1464 

PROOUÇÃO DE TEXTOS 

. Técnicos da SEC/RN - Subcoordenadoria de Ensino de 19 Grau 

PHOlllJÇÃO EDITORIJ\L 

Revisão 

Maria Guedos Pedroza 

Maria do Livramento Pereira de Faria 

Rosângela Maria de Lima Guimarães 

Cleomar Froire de Oliveira 

Normatização Bibliográfica 

. Maria de Lourdes FreiLas 0e Almeida 

Apoio Administrativ~ 

Erivaldo de Souza Rego 

Eunlcia Ginani 

Francisco Ferreira da Silva 

José dos Santos Galvão 

Maria Elizete de Lima 

Maria do Socorro Pi­

nheiro Marques 

RN-SEC, 19 GR"\U 

GRUPO DE ELABORAÇÃO DA PROPOSTA Dr. HISTÓRIA 

PARTICIPA~O 

1. JECI BULHÕES DE ARAÜJO 

2. MARIA DO CEO ALVES 

3. MARLOCIA GALVJ'\0 BRANDÃO 

4. MARIA GORETH ?ffiCEDO 

5. !-ti RIAM DE ARAÚJO 

6. MIETJE 11ARA DE AQUINO 

- PROFESSORES DE 1~ à 8~ SÉRIES, 

NUMA REPRESENTAÇÃO DA REDE ES-

TADUI\L E ~.WNICIPAL DE NATAL . 

NATAL/RIO GRANDE DO NORTE 

DEZE!IDR0/1992 



APRESENTAÇÃO. 

Esta "Proposta Curricular'' fdz parte de um conjunto de medida.-, pr eparadas 
pura iniciar o Ano Letivo de 1993, que pretenc'lem c ontribuir par« devnlver à 
Escola Pública e aos profissi onais da educaç~o a c.:red ibi lida<.le e o ce!-.pt•t lu que 
llY' r ecem . 

Um proposta aberta 

A Escola Pública pode voltar 
a ser o padr~o a partir do qual se 
de(ine o que é educar para o presente 
e para prepararmos. a virada do 
século. Os conteúdos curriculares em 
vigor em nosso Estado foram 
publicados em 1977 e dal~n de 1973. 

Fruto de rMis de 6 anos de 
trabalho na Secretaria de Estado da 
Educa-;~o e Cultura, este docwnento 
deve ser considerado como uma 
proposta. Apresentada sem censura 
prévia, com seus méritos e 
qualidades, e eventu<~is 

insuficH!ncias. 

Consideramos que o irrportante 
ser ia garantir sua uuis ampla 
difus::lo. E apelar para que ela cumpra 
sua miss~o, un.:~ vez conhecida, e 
confrontada com o nobre e 
insubstituivel quotidiano da sala de 
aula, nossa r~>alidade COrt<-rela. 

Seu principal objel:ivo é 
facilitar o enstno e a aprendizagem, 
numa relaçao respeitosa, onde 
diàlogo, responsabtlidade e 
reciprocidade esl::lo sen,Jre presentes. 

Ao mesmo lerrpo, ~nqu<mlo 

proposta ela eleve susci lar sua 
própria s uperaç:lo. Gerar 
complementos e cr iticas positivas 
exigidos pela pco(uncla t.rans(ortnar.~o 

irrposta à e<luc.Jc;:lo pelo leti\)O 
presente. 

No ano 2000 t!slar~o 

terminando o lQ Grau os que ora o 
iniciam. Até o inicio do terceiro 
milenio , deveremos poder garantir a 
todos os quP procuram a Escola 
Públi ca o direito de concluir a 8ii 
série. Sem condenarmos a maioria dos 
alunos à repelênci.J , nem expulsarmos 
uma grande parte. 

IID conlr.'lc to, garantindo 
acesso, (J(!.CllWlência r r;ucesso. E a 
plena aprendizagem de conteúdos e 
métodos que consolidem a cidadania e 
a democracia brasileira. 

Un de&:~Cio pro[itmional 

Prlucaç:lo P direito essencial 
e deve r do Eslado, condiçao objetiva 
para aper(eiçoar o exerclcio da 
cidadania C'm nosso (Jdls. 

Devr·uos e p<lflemos lrans(otm:u. 
a qualidaciP do Pnsino público. E:;L,.. 
é o maior Ilesa li o aos prol i 5s i oua i:; 
que nela aluam. 

tla lo~l , JdfiPÍCO ue 199). 

!L-~~ 
Marcos Josl- ele Ca5L Gurc t .-1 

SecrPUtc i o d<1 Educur.au Cultu r.1 



. • 
- . • 

• .. 

I . 

"!\ IJ.isLÓria hl.llliln.l não se d(•!iC'nrula a 
penas nos canrlOs de bülalh.J c nos ga= 
binetes prcsülcncia.is. Ela SI! <.lcsenro 
la , tarrbÕn, nos lJUlnt.ais cnlrc as olan= 
tas e galin~s , nas ruas de subúrbios, 
nas casas de fogos , nos prostíbulos , 
nos colégios, nas usinas , nos nanoros 
de esquinas. Olsso cu quis fazer a ml 
rú1a JX)CSia. Dessa nuléria humilde e 
humilhada , dcsf;a vida obscura c injus 
Liçilcla, pol"f]UC o canlo não uoc1c ser 
l..llla Lru<.lição à vida , e só é justo can 
tar se o nosso canlo arrasla consigÕ 
as !X!SSOOS c cJ<> cois.-1s C'fl.X? não Lêm 
VOZ

11 
• 

(Ferreir.l Gullar) 
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INTRODUç:JiO 

A questão do ensino de História atinge os 

mais diferentes espaços, desde a Universidade e entidades e~ 

pecificas , como a lY Associação Nacional dos Professores de 

História- J\NPUII, e a Sociedade de Estudos Históricos. Passa 

p <.! la s maL; lli ferentes entidades represe ntativas da catt!yori<l 

dos trabalhadores em educação , preocupados com o ensino bra­

sileiro , até o interior das próprias escolas , onde as exper~ 

6ncias viviJas por professores e alunos v6m evidencianJo a 

crise do cn~dno de História , a qual reflete a 

mais ger<~l da e<lucaçiío no 13rasil. 

yroblemnllca 

E comum ouvirmos de nossos alunos: "para 

que serve essa disciplina?"- "Por que ensina , apenas , coisa s 

do passado , se n5o tem nada a ver com as nossas vidas". Con 

clusão 1 o ensino de> História perdeu sua funç5.o , perdeu seu 

objeto . E isso , graças ao projeto de ensino de História ela 

borado por nossas nutoridades governamentais e por intelec-

tuais, que L<io IJem St!rviram à ditadura militar . l\s in Len-

çÕes eram claras , - tratava-se de eliminar do e nsino de His­

tória toda c qual~uer possibilidade de reflexão histórica c 

a criatividade. Dur;1nl:e Lodos esses anus , a polilicn educac.!_ 

ana l implantada no pais , procurou não só ban1-la, mas , solJre 

Ludo , deform5-ln. 

Enlrel:anlo, a História resistiu . Os ~>rofissi 

onais do e n sino reagiram de norte a sul do pais , Lendo em 

vista a revisão n1 legislação pertinente ao ensino de Histó 
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ela-se o processo de reforma dos currículos de História em 

várias Secretar .irl« Estaduais c :.tunld pais de L~ Jucação . Os p02_ 

tulados dos programas de ensino, elaborados de acordo com os 

princípios da política educacional dos anos 70, já estão su-

perados para muitos. 

Nessa caminhada de luta, o debate acadêmico 

em torno da necessidade de mudança s , no e nsino de llistória, 

cresceu e mulhipl;icou-se assim como a troca de experiên-

elas, o surgimento de propostas alLernativas e demais discus 

sões a nível nacional, fruto da organização e da iniciativa 

dos profissionais de História. 

No nosso Estado, essa discussão vem se dando 

de forma incipiente, com pequenos e isolados grupos de pro-

fessores ~a disciplina, que tentam, nas escolas, enfrentao-

do toda série de limites , desenvolver algum tipo de projc-

to alternativo para o ensino de História. Tais projetos aca­

bam sendo postos de lado , diante dos obstáculos que se apre-

sentam para o ef0tivo desenvolvimento dos mesmos . 

Há toda uma série de dificuldades que consti 

tuem limites à renovação do modo de faz e r o e nsino de llistó­

ria,e que dificultam o desenvolvimento d 0 Lrabalho pedagógi-

co, voltado para produção do conhecimento. 

A maioria dos Cursos de ll istória é verbalis 

ta, livresco. Consagra o mito da palavra escrita e a confu­

são entre a historiografia e o processo histórico. O mais 

grave é que nossos cu.r.sos r]Uilse nunca recorrem à prática da 

investigação. Cc~seqUentemente, os professores de História 

na sua maioria, nao aprenderam a yes~uisar. C preciso consl-

derar , também, que no Brasil não há preocupação com a formu-

cão permanente do profis~ional , seja da lllsLoria ou de ou-

tras áreas do conhecimento. 

Esse processo de desqualificação do professor 

de Histvcia não se limita à formação deficitária . Estende-se 

as precárias condições salariais de trabalho , ao controle 

do poder . Essa História procura ocultar o conflito entre as 

classes através de um discurso de "unidade" , que indica um 

objetivo comum, independente do papel que o individuo ocupa 

no processo de produção c, conseq~entemente , no segmento so-

cial ao qual pertence. Essa História é factual, baseada em 

heróis e feitos históricos. t tlda como objetiva , verdade!-

ra , de fácil assimilação ?elos alunos, por~ue os fatos não 

se explicam, não se analisam, não se interligam e não se con 

textualizam. São , apenas, narrados. 

Essa tendência à simplificação e à distorção 

dos fatos, contribui para dificultar a renovação do ensino 

de História. E a permanência de uma HistÔria, s upostamente 

objetiva, aparentemente verdadeira , é inquestionável, haja 

vista, apenas , que a ocorrência de fatos em datas e locais 

determinados realça a presença deste ou daquele "grande ho 

mem"l. Essa concepção de História , para a idéia de que exis-

te uma 11 is tór ia "concreta" , deve ser mantida na formação 

dos alunos. 

Assim, em horne de um conhecimento cientifico 
' 

da História e de todos os outros cam?OS do saber , nos , pro-

fesso1es , somos levados a transmitir conteúdos já elaborados 



a alunos esvaziados de suas experiências . ~ . também , em nome 

de uma administração científica do trabalho de modo geral, 
quQ todos os trabalhadores são desquatificados em seu saber 

- fazer, em suas reivindicações e em sua cultura , tanto ·no mo 
do de viver, como no de pensar e de agir. 

I sso , entretanto, nao significa que defende ­
mos uma visão idealista da História , respaldada pelo volunt~ 

ris mo, desconhecendo o movimento da sociedade nas suas múlti 
plas relações , ou propomos o "presentismo" como forma 

apreensão da realidade do aluno. 

de 

Se por um lado o voluntarismo tem como pres­

suposto os fatos históricos , por oulro lado expulsa da con~ 

trução da llistór~a a multidão, o povo, a mulher , a criança , 
os pobres e a "presentista" não ultrapassa as constatações 
observa~as no cotidiano, isto é, o sen so comum. 

Portan to , e n tendemos que o passado não pode 
ser visto pronto, acabado, construído por alguns indivíduos , 
nem o presente pode ser visto como conseq0ê nci2ldo passado , 

num processo harmônico . Nesses termos, é o p r esente que que~ 

tiona o passado e não o contrário. 

Todavia , o que está oosto •10S programas 

História é uma organização de acontecimentos encadeados 

de 

de 

tal forma, que uns são causas ou conscguéncias dos outros , 

reduzindo a História ao tempo,meramente,cronológico. 

Nessa perspectiva , os livros didáticos a?re 

sentam os " falos históricos" r evest i dos de neutralidade, pa~ 

sando a idéia de ç ue a partir d esse o u daquele fato históri 

co , tudo se tra nsformn , em Lodos os l uyar cs e para todas as 

pessoas. 

Dessa for:na, o professor trabu lha com um ex­

tenso programa, tradicionalment~organizado , que visa ap0nas 
ao acúmulo de um conhecimento compreendido como crudição , que 

não dá conta da totalidade , uma vez CJUC a História é uma pr~ 

tica social e o vir-a- ser é const ruído pe l o se~ social , 

suas múltiplas dimensões do presente. 

em 

!lão se pode, também, aceitar d !;eoaração que 
se faz enlr~ a História Geral e a ilisLÓriêl do B~asil, onde 
cuda hisLÓria nacional é também seoarada do resto do mundo, 
se m d5 cont a da simullaneida~e dos acontecimenlus. 

A ?arlir dessas constatações , estamos propon­

do a organização· de um j)rograma para o ensino de :ristória em 

torno de EIXOS 1'EHÁTIC 0~. I slo implica em Lrabalhar com di f c 

rentes visões dos vários grupos sociais , estabe l ecendo uma 

re l ação de ir-e-vir e n lrc orcsen le c passado , na 

de resga l ar a constituição desses gru;)O s sociais , 

tcntaLiva 

mediante 

novas formas de relacionamenlo com o cotidiano do aluno c o 

conhecimento produzido. 

Trabalhar a dime nsão social da t emporal id<vlc 
nao significa tão somc~Lc a sua aurecnsão , mas , Lambém, a 

sua prórpia construção social, ou seJa , o CJ Ue houve de mu-

danças , o guc ~ermaneccu , o ~uc foi possível romper, o que 
estava ?reposto pelos grupos sociais c quem forma esses gru-

pos sociais. 

Assim , se possibilita ~u~ o al uno ultrapasse 



a dimensão meramente individual do cotidiano e avance para 

uma perspectiva coletiva e universal, indo além das constata 

çÕes . Isso é possível através da mediação do conhec i mento , ji 

produzido por outros homens em outros tempos e em outros lu 

gares. 

Para se trabalhar nessa perspectiva , ainda em 

condições indesejadas, depende de nossa vo ntade !.JOlÍtica , 

individual e coletiva no sentido de vencer deficiências de 

formação do projeto de sociedade que ~retendemos construir 

do tipo de homem que devemos formar para essa sociedade, o 

que passa , inegavelmente , pelo resgate da qualidade d o ensi­

no (política de formação ?ermanentc, condiçÕes digna s de tra 

ualho e de salário ). 

Neste sentido, nossa cren ça e o nosso entendi 

mento sao que a formulação desta proposta para o ensino de 

llistória traga, no seu bojo , as possibilidades de articular 

a questão da qualidade do ensino nas Escolas PÚblicas com a 

luta mais geral dos trabalhadores em educação , articulação 

essa, compreendida como determinante para a transformação do 

modo de se fazer História e de se fazer educação nesse pa i s . 

01 

1 • REORDENJ\NDO O ENSINO DE UISTÓRI/\ 

1.1 Pressupostos teórico/metodológicos 

Para ultrapassar a visão ?OSitivista, ir além 

das posturas mecanicistas da História e resgatar o fazer so­

cial , propomos uma História gue priorize o coletivo, os ho­

mens comuns no fazer social , cuja base teórico/ metodológica 

t~como fios condutores os seguintes pressupostos : 

UISTÓRI/\ como !?rodulo da ação de todos os ho­

mens na busca de satisfação de suas necessidades. Necessida­

des essas , que não foram as mesmas para todos os homens, em 

todos os tempos . Elas foram e são condicionadas cullur~l e 

historicame nte . q conhecimento dessas necessidades vem com a 

elaboração critica que é a consciência daquilo ~ue realmente 

somos, isto é, produlo do processo histórico , alé hoje, dese~ 

volvido que deixou em cada homem uma infinidade de 

como dados no inventário cultural. 

traços 

Cada IIOl!E! I é , no mome:"'to em ')Ue esl.:i vivendo, 

uma síntese do que foram todos os homens desde o inicio dos 

tempos . E , ao mesmo tempo, é o ponlo de partida do que os ho 

mens que vicrem, postcriormentc,podcrão ser . Ninguém c , por-

tanto , um ser sozinho , em cada um coexistem componentes de 

todos. 

Nd resolução dos seus problemas, no cncaminh! 

mento de s uas necessidades , os homens vêm estabelecendo , no 

yercurso da His t ória , um feixe de relações cnlrc si. Essas 

re laçêes constituem o conjunto das REL/\ÇOES SOCI/\IS: as rela 
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ções que O§ indivíduos mantêm entre si , seja na ?rodução, se 

ja na reprodução, são reguladas de forma que ~ermitarn a org~ 

nização da vida em grupo. As relações sociais concretizam-se 

de diversas formas , assim como as organizações de gru~o. Ne~ 

ses grupos, os homens se interligam numa unidade dialética e 

não,simplesmente,formal. 

O criar contínuo é AÇÃO DO HOI•tE:~, nao se limi 

ta , ou está ligado a um fato, ou ação de um indivíduo, mas 

ao conjunto de fatos e indivíduos significativos em cada ép~ 

ca . 

Todo /\'1'0 IIISTÚRICO é sc:npre realizado pelo 

"homem coletivo" , islo é, cada olo é uma unidade cultural c 

social , através da qual uma mulliplicidade de vontades de-

sarticuladas e com finalidades diversas se organizam na bus -

ca de um mesmo fim. 

Não se pode pensar numa concepção de mundo, 

criticamente,coerente sem termos consciência de nossa histo-

ricidade, do significado da fase de desenvolvimento em que 

nos encontramos. A compreensão desse processo é o primeiro 

passo, ~ara apreensão de Loda c qualquer situação vivida em 

qualquer tempo ou lugar. !\ VISJ\0 DE 'l'OTJ\LID/\DE , 'JUC a inter-

pretação sistemática de todos os fenômenos traz ao homem , s~ 

ja econômica/social, possibilita a esses homens o a~ir con~ 

ciente no processo de transformação da natureza e das rel a-

çÕes sociais. 

O COTIDI!\NO, enquanto ralco de representação 

do mundc e da sociedade, nos revela o sentimento daq~ilo que 
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muda , bem como daquilo que permanece, isto ê, a própria per-

cepção da História . 

A vida cotidiana nao está "fora" da :Jistória , 

mas no "centro" do acontecer histórico: é a verdadeira essên 

cia da su~stância social . As grandes ações não cotidianas,que 

são contadas nos livros de História, partem da vida colidia 

na e a ela retorna, torna-se ?articular e histórica, prcci-

samente, pelo posterior efeito que causa na vida cotidiana . 

Quem assimila o cotidiano de sua época assimila , também, com 

isso , o passado da humanidade , embora tal assimilação possa 

ser consciente, mas apenas "em si" . 

A História do cotidiano c, nesses termos, uma 

visão autêntica da His tória , porque representa uma das melho 

res formas de abordagem da História global , à medida que 

atribui a cada ator, a cada elemento da realidade histórica 

um papel no funcionamento dos sistemas, e ?ermite decifrar e~ 

sa realidade desagregada, fragmentada, cujas ações ,incÜvi-

duais não são mais do que uma parte da ação total da humani-

dade . 

Da~o a sua fragmentação e desagregação , o co-

tidiano por si mesmo é muito circunscrito e limitado, para 

possibilitar a sua compreensão critica e, con:;cqllentemente, 

sua integração num novo patamar de entendimento que o ultra-

passe, dai, porque carece de recursos para entendê-lo criti-

camente . Assim , no nosso entendimento, é preciso que se esta 

beleça um diálogo entre o presente e o passado. Esse diálo-

go tem como ponto de partida o cotidiano, como ele se apre-
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senta , sem no entanto reduzi-lo 3 mera observação , ordenação 

e sistematização de dados. Torna-se necessário a?ropriar-sc 

do conhecimento elaborado , enquanto mecani s mo de elevação 

cultur&capaz de explicitar , gu.Jndo do r etorno ao 9Qnlo de 

partida , nao so o que e essa rcalid.Jde , mas, sobretudo , o que 

ela pode ser. 

O CONIIECIHENTO c a compreensão int:eliç:ivcl 

daquilo que se passa na realidade, como elemcnt:o auxiliar 

desse entendimento, é verdadeiro quando de forma universal, 

e xplica os n exos l Ógicos do objeto que es t a mos querendo e n­

tender. O que significa at:ingir a ELUCID~~O O~ REM,ID~E, 

o u seja , ultrapassar as aparéncJas , c chegar ã csséncia me­

diante urna postura critica !>ermancnte fre n te às in lerprct~ 

ções do cotidiano, e às explicações existentes no meio cien­

tifico ace r ca do objeto ~ue estamos investigando . 

Com esse e n tendimento, a História que se pre­

tende resgatar busca seu s T~4AS na vida cotidiana , material 

e imaginária ~a perspectiva de compreen são do que é, para 

melhor entender o que não é , e o que ~de ser. Ex9licitando 

seus OBJETOS, d ivcrsificando suas FONTES, ampliando seus PRO­

BLEMAS, fazendo perguntas , indagando, investigando , problcm~ 

Lizando , negando, portanto , a .Jnliga !JOStura ~assiva da His­

tória que se propunha a ensinar aos homens,de ~oje . a partir 

de um passado exterior a eles , 

ses . 

aos seus 9roblcmas e interes 

!lesses termos , a Histór i a que propomos é a 

IIISTÓRIJ\ TEliÁTICA em substituição à História tradicional das 

per i••dizações tju~ , ora escamoteia a dominação e desrcs!Jei t.\ 
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as diferenças sociais , raciaifi e !1i!"tvrlC.JS .Jt:J.,.Vél:> c..lo ctno 

centrismo que tem a Euro?a, uu pelo Menos uma parte dela co 

mo centro; ora ex9lica o descnvolvincnt:o histórico, atrav6s 

de urna di reção c um ~onto de chegada pré- determinado . Essa 

periodização, crganizada em torno da categor1a abslrala modo 

de 9 r odução, tem a ver, sobretudo , com a História do Capita­

lismo. Nesse sent:ido , o papel das formas de propriedades e 

o desenvolviMento das forças produtivas , assim como o tempo 

cronológico . é tomado como critério explicativo dos aconteci­

mentos , passando a 1déia de um "deturm1nismo" c do "progre~ 

so " como direção inev1tável da História. 

~ IIISTÓRI~ TEMJI.TIC~, ao c:on L rã rio, pouc f a-

zer-se através do estudo d e um objeto, a partir do qua l toda 

a História de uma sociedade de smonta - se aos nossos olhos , i~ 

so porque qualquer tema/objeto permite à apreensão da tota­

lidade do social, haja vista que a totalidade não im9lica 

uma visão global. Ela está em cada objeto que se analisa c 

pode ser reconhecida em cada uma das partes , po1s essas con­

têm e l emento s que permitem ver a totalidade em sua diversida 

de e n ão na sua aoarenle unifonnidil<lc . 

Nesse processo , o PENSM1ENTO é um trabalho 

de r e fl exão que se esforç a para elevar uma experiência 

importa qual seja ), ao nive l de e ntendimento , recebendo 

(não 

a 

experiincia corno indeterminada , fragmentada , para ser deter­

minada, pensada c compreendida. 

RECUPERAR 1\ IIIS'l'ORIC m~Dt:: ser i v , por t:an Lo , a 

reelab,ração do pensar e fazer hislórico. Nessa reclaboração 



ma.1s como SUJCtlo!'ó autônomos, tnd1víduns , 111as ncl 

06 
não 

qua ltdade 

de pessoa!> quc vivem suas cxperil'JH:i.lG dPnl.ro de deLC'rn11na-

das relaçõc~ necessidades c inlet·cssc•f' .ullil<JÔIIlCOs, c~trulu-

rados em termo~ de grupos socJatQ. 

Por enlendct·mos que o :...P.:..:R.!!O.::..:;:CE::.::S:..::~.:..:.·<'.:...____:O~I:..:.·: _.....:..::E.:..:N.:::;S.:..:.f.:.;N:.;;;O.:..:.../ 

1\PRl::NOI ZJ\GJ-~ ocorre em situaçõ e s cnnCII'lu S , ,, piltlit de sua 

inserção na realidade socHllmentr. VJVJd,J :>Or profcssorc!'> c 

alunos , lemos como prcs~•upostn IJo~llalhrtl cnrn ,Jt; <'xucriC'rWJas 

cotidianas , experiêncids es<;a•;, •JU<' ptni>nmos_, scrc>m reS'J.:lla-

das ai ruvt!~ de EI XOS T F:MJ\'l' ICOS '111", p<~l " l indo elo ~Jtc:-:c_·nlr vi-

venciado , reflcUdo c s t~lt>m.Jt tto~do. hu!'quem a aorC<'nsao 

de outras real idade no lemoo e no <'spaçn, cl partir de um 

referencial que redlmPnsionc <t rcl<~cJ0 com <' passado histõr~ 

co . Nessa perspectiva , o conhcctmento J5 ~roduzido ser~ cnten 

uido como (ertamenL a cxp l or.Jtori,l par<t reflexões e não com0 

fim de si mcsmc. 

1\ opção por eixos tcm.:Ílicos a rticul.J-se: c0m a 

tenlcltiva de rcdjmensinat as r:cl<1Crot's com o pass.,do , r->lmo<'n-

do com o raciocin1o apenas crono)ÓqlCO caus<Jl, como também, 

com o conhecimento e as prãtic,1s prntluZ1Jas em 1-ot·no tlu v1-

sao proccssu,ll determinada nela llistória. 

fi lllstÕrta lcm.itic,, possib1lila oulra rel<~ciio 

com o lPmpo histõrico ao ullrnp.JRS.Jr ,, dimens.'io lt'mpor<ll da 

ll isLÕria que 1:1e dà urn tral:amcnto rc><JUlar , uniforme , simétr,:; 

co, ortlrnando-a do mais remoto para o mais prÓxjmo , rctluzin-

do-a <. uma conc< ·pçào 1 inea r. 
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sa proposta , ap1..•11l ilm0!''('1!1,D/\LIIO 5flf'lf-:t>,\llF-Clll.'l'\11!/\ f' I'Ontm D<ll" 

acreditarmos que es~es ctxo :-:c tntcr-rel,l(;tonul" c s.io• suf i-

cientemente,amplos pilr<l pnsstbtlll<lr, tl'Cupct·.Jç,io du l11sto-

ricidade do cotidiano, pcrJntLJ.ndo, lill!lllém, que prufcssorc~ 

e al unos se remetam ao passado na lentat.iv,l de r<•sgatar as 

dimen sões c-onflituosas c conlradll:Ôrtas do ~ocial , sejam 

elas poliLicas , cconõmicas c sociais. Ressalta-se, contudo, 

que esses ctxos nao são Lrabalhados . isoladamcnte . na proposta, 

eles permt>iam todos os contt>Údos ele 1~ i:J 8~ sérte. 

Nesse SG:•ltdo , pt·etendPmos resgatar il dimcn-

!:.'in dn T IU\1\/\ 1.110 rm !'llil!> in 1 <'r-t "J,-,ç0r: rnm o soe- 1 a I , li•• per-~ 

pcct iva clt> ilmpl l ill' a cOIII!H"c'rn!'ii<' dos nexo!' entre cxplur<tçãn 

c dnminac,;ão, caracterizando-o como um cwnpo de l uta onde se 

expressam as mats variadas formas de dominação/resistências, 

enquanto prál icei S c csl ratégias que sr disseminam por 

eslrutura ~0c-aal , seja no presente ou no ~assado. 

1 ocla 

Nossa compreensão em rclacãn à Ç~~·ruRJ\ ul tr<t­

passa os enfoques que a tratam como algo criado e destruido 

por um qrupn t' consumulo por nutro , objclo de cun!-<umo , pr· ivl 

légio de poucos ou meramente tradição. Rechaçamos cs~es enfn 

que c cnt:cndelnos cult.ura como acJuilo que o homem cria, 

processo que contém t:anlo r.~ediação , quanto lut.J. lsso nos 

conduz a urna visão de cultura como form~ de vida cxprcssil no 

cotidia no. 

Assim, SOCIEOJ\0!:: é vista na~ su;w múl Llplas 

formas de orq.Jnização do soci.Jl , cam~n de expcri6nci<tb coLt-

dian af que se e \ i d e n c i a m nas contraditórias c c-on f 1 1 1. uosa s 

forma~ de viver, de oroduzir , d~ consu~ir, de se rclaçlnnar 
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com crenças , va l ores , tradições , Je se comunicar, pensar , se.~:_ 

tir e ag .. J.·. 

Desse modo , a questão do PODER foi introduzi­

da como eixo temático, tendo em vista o processo de constru­

ção das noções necessárias ao entendimento do conceito de Es 

lado, enquanto forma de organização da produção , das difere.~:_ 

tes relaç6es de trabalho c ~e poder cxislcnlcs na soclcda-

de brasileira , cujas relações têm seus nexos nas múlLiplas 

formas de apropriação dos modos de vida e de trabalho, histo-

ricamenle , constiluidos. 

Temos presente , que essa alternativa de reor­

denação do ensino de Hi s tória choca-se com ccrlas formas vi-

gentes de conhecer a realidade, rompe os padrões que lhe sao 

correspondentes , pUas scqUénciações e period i zações. No en-

tanto , representa uma tentativa de alargar a base da llistõ-

ria, ampliar a concepção de fontes históricas , desenvolver 

estratégias de investigação , problematização e análise 

dados , formação de uma postura reflexiva e ativa diante 

de 

do 

conhecimento produz1do o C(UC exi9e guc se repensem Lodas es­

sas questões , buscando novas perspectivas que , l ogicamenle,não 

sao consensuais. Todavia não deve significar aulorilari !>m•• ~ 

imposição , mas,sim,criação de caminhos possíveis para a !C­

formulação do Ensino de lli ~Lór ia . 

2. CONSTRUINDO O CONIIECIIIIiliTfl 

2 .1 Encruninhamen to Meto~ológico 

Para a crianc;·l situar-se corno ser 

na sociedade , o ensino de lll!>LÓria deve possibilitar , desde 

as primeiras séries do 19 grau , elementos que facilitem a 

construção dessa compreensão, o que p ressupõe a a~uisiçãol~S 

noções básicas para a construção do raciocínio histórico . 

Assim , a partir das s6ries iniciais , o ensino 

de História deve possibilitar ao aluno formas de apreensao 

quanto ao entendimenlo , de gue as relações entre os homens c 

os elementos da natureza , dos homens com os outros homen!) 

através do trabalho , determinam a formação das sociedades c 

as transformações sociais. 

Nessa perspectiva , Lemos como pressuposto o 

trabalhar com as experiências cotidianas. Experiências es -

sas , que acreditamos ser possível resgatá- las através do en-

sino e pesquisa. 

Para tanto, precisamos ter em mente alguns 

principias metodológicos mais gerais,tais como : estabelecer 

um conhecimento aproximativo do real, ou seja, tomar cada 

objeto de es t udo com todos os elementos ~ue o constitui num 

quadro de nexos e relações procurar no particular o univer 

sal , isto e , em cada objeto estudado o imporlanlc é desve­

lar as características universais que esse objeto contém. g 

a identificação dessas características universais que poss! 

bil it< rá ao alu1.c o e n tendimento da vida cotidiana . 
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Esse nível ele entendimento pdssa , necessnria-

mente , pela inserção do aluno nu seu presente . Essa inserç::Ío 

crÍL1ca no prcsenlu , arliculaua ca11 o conhecimento Jil produ­

zido , poss1Gilila no confronto do r~sultado da investigação , 

a ~Jroblem.JLização dos elementos constitutivos daquele objeto 

investigado . 

!Jl•ssc p r ocesso de int.er.tç;iu cum o cotidiano c 

o conhecimento j5 produzido , o aluno vai reelaborando o seu 

entendimento c construindo u -CU pró•nio conhecime!1Lo . tio 

conf t unlo , , nt rr ,1 produç,io t•xi::t••nlr- ,. o <iUC' L:sl.Í senclo cuns 

ll."ll i do pc] O .tl U llU , rCHlll la ol !H uGl C'nl.l L I ::ac,;i\o . Pt·oblemn l: iza-

ção essa que cl••v•· sc1· Lrabalh,Hl,l ,. ••ntendida pelo professor 

com a ul trapass.1~cm do ~;cnso cou1urn , d11 il!J•' rente uniformidade 

e permanência ,que o cotidiano cl[Hefit>nla , p.t ra a pluralidade 

dus prálic<ts soci.lis , lls iníimeras tensões que constituem o 

presente, bem como ,a r<:cupetuç:lo doi histor icidade dessas pr~ 

ticas sociais . 

Hcsynlar ~ historicidndc das práticas socia1~ 

implica nessa ptopostcl , c..:omprcen<lc t <I conlrad itória COHSTRU 

Çf..O L>A SOCICDAL>E UHASIU:IRJ\, DO ESTADO tlACION/\L : O BRASIL 

CONTI:i1POAAN Eü tlt\ OHOr:n I tJTI:HNt\C lONA!.. 

!-lesse scnli<lo , i l propu:..:La de l!i st:ó t· ia para o 

ensino fundamental , é conslllltítla <lt~ dois b l ocos a níve l de 

consLruçiio do conhecimento rel,tl:lvu .i !..cm5t:ica tl ~;cr LJaba-

lhada Je 1? i 80 s6ri0. 

No bloco de 1~ éi 4<:' :.;t•tiL· , silO l:t•itbalhmlas as 

noçoe~ de tempo, de cli f•~rcnç,l/scmC'l hança, clt• f)et manência/mu-
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dança, e,a ~artir dessas, as noções de relações sociais , de 

grupo social, de llistõria, as quais vao facilitar o aluno a 

situar- se no seu cotidiano em relação a outros cotidiano s , e 

esses , em relação ao mundo, assim como,a perceber as rela-

çÕes existentes e ntre ele c a os diferentes objetos que a cer 

cam . 

A apreensão dessas noções são fundamentais p~ 

ra o entendimento da llistória dos homens , enguanto <~lgo vivo 

e dinâmico . 

O falo do aluno , nas primeiras s6r i es ,não do-

minar uma cronologia separada de sua própria vivência, a no-

cão de tempo será desenvolvida de forma gradatjva , par L in-

do da vivência intuitiva gue o aluno possui acerca do tempo. 

Com base nessa v ivência , desenvolve- se d e forma s istemática 

a medição e contage m do tem~o (ho ra-dia - semana - mês); os dife 

ren tes períodos do dia (manhã-tarde-noite) ; o ontem, o hoje 

e o amanhã, o que possibilitará , progressivamente , recuos 

posteriores a um passado cada vez mais distante . 

~ fundamental que a noção de tempo seja traba 

l hada, permeando todos os conteúdos/atividades, de modo que 

se dê continuidade ao processo de formação do pensamento cto 

nol ógico , processo esse que ocorre ao mesmo tempo em que se 

desenvolve o pensamento histórico , o qual irá se reelaboran-

do ao longo de toda a vida escolar. 

A preocupação em trabalhar a noção de diferen 

ça/semelhança está em possibilitar o desePvolvimento da ra ­

pacid< ~de . A pdrt.ir da observação, o aluno sistematiza as di-
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seu cotidiano . 

Esse trabalho deve ser desenvolvido em divcr 

sos níveis: num primeiro momento, a pa r tir das diferenças e 

semelhanças a nível das pessoas com as qua.Ls o aluno convi ­

ve . !Jum outro mome n to , a níve l de objetos , Li.lnlt> pessoais , 

~uanto da escola, da sua casa , da sua família, para c hegar 

à noção de pGblico c privado . 

Nesse processo , o a luno começa perceber q ue a 

realidade nao se extingue nele, ao seu redor existem outras 

pessoas que s.:io s emelh.:111LCs ou diferent es, não só fisicamen­

te como na forma de se relacionarem e n tre elas , com os obj~ 

Los , com as atividades que reulizam para satisfazer s uas nc­

c• ·ssidades através de di f crcn lcs formas tle viver c d e traba 

Lha r. 

A partir dessas observações, o aluno vai per­

cebendo , ; radativamcnlc , que a inserção das pessoas nas ati-

vidades do colidian o , a forma de trabalho e de vida determi 

nam as diferenças sociais exislen tcs entre e las. O a luno 

dará conta de g ue a llislória se conslrÓi cole tivame nte , à m~ 

dida gue o professor possibilita a construção desse conheci-

menta , mediante à interação do aluno com as fontes nCCCSSil 

rias à reconstituição de sua llislória , o u seja , à memória , à 

narrativa dos documentos, à oralidade , à investigação. 

Essa ins erção do aluno no colelivo Lorna pos­

s í vel a compreen são da abrang~ncia maior de suu vida, à medi 

da que ele vai ide ntificando a s ua História com a lli sLÓria 

de sua familia e de sua sala de aula . 

A noção de permanência/mudança sera trabalha-

da intimamente ligada à noção de tempo, haja vista, que 
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a 

mudança o u permanência só se opera, e pode ser percebida a -

través do tempo. o entendimento dessa noção possibilita ao 

aluno a identificação de que as transformações ocorridas, ou 

não , no tempo, estão presentes de a l guma forma no seu cotidi 

a no, ou seja , na s ua rua , no seu bairro, na s ua cidade . 

No <jUC se re f ere il 3<;~ c 4<;~ séries , o tratamen 

to metodológico a ser dado,deve possibilitar o entendimen-

to de cada um dos e lementos que compõem a sociedade bras ile! 

ra , hoje e ontem, c m geral, particularizando com o estudo da 

história do Município na 3Y sér i e e com história do 

na 4Y série . 

Estado 

Dessa f o rma, o Município dividido em zona ru-

ral e urbana, será visto e nquanto organizações sociais e a 

partir de dados referentes à unidade e diversidades das rela 

çÕes que constituem uma sociedade . Isso possibilita ao aluno 

o entendimento de que outros grupos sócio/culturais vivem em 

situações semelha ntes o u diferentes, organizam-se n o traba-

lho e na forma de viver , segundo o modo de produzirem 

satisfazer suas necess idades . 

para 

Na 4Y série, a un idad e e diversidade d os e le­

me ntos formadores da sociedade brasileira são vistos,à medi­

da que sao desenvolvidos os conteúdos e atividades relativos 

à formação e con strução do Estado do Rio Grande do Norte. 

Dando continuida de e aprofundamento aos con 

teúdos traba lhados de 1Y à 4Y série , estamos propondo para o 

bloco d •! SY à 8Y :.;ér ie uma programação a níve l de TEMATICA 



ANUAL para cada série . Essas temáticas se relacionam 
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entre 

elas com os t emas e os conte~dos que lhes sio peculiares,de 

f o rma que o aluno , ao concluir cada série , possa retornar ao 

ponto de partida,não só compreendendo as questões colocadas 

pelo prcsenln, ~as desenvolvendo a capacidade de ampliar es ­

sa discussão mediante à construção do seu próprio conhecimen 

Lo. 

Assim , concluida a 8~ série , o e nsino d~ His­

tória t0rá viabilizado uma articulação cnlre o con hecimento 

trauallt.u.lo em todas as séries do 19 grau , ;JOssibilitando ao 

aluno a compreensão de um universo de cliferentes cxperiên-

c~as c visões dos vários grupos sociais, conseguindo , dessa 

forma, descobrir como se organiza esse universo de 

cães para além dos falos percebidos . 

Nesses termos, na 5f série a Temática 

percep-

Anual 

que estamos propondo é a UNIDADE f·: DIVERSIDADE DOS ELEI-'IENTOS 

POI1Nl\D01d.:) IJA ~OC.:li::DADE BRASILEIRJ\, Lomando como referencial 

para o estudo da mesma o uso da terra, as diversas formas de 

trab<tlho, de relações sociais,dc produção c de g rupos sóc1o/ 

culturnis , por entendermos que esses e l e mcntos , independentes 

do tempo , do espaço , da divers1daclc como se apresentam, se 

inter-relacionam com o soci~1 c s5u suficientemente 

paru possibilitarem a recuper.tç-io tl.t Lol.tl idade , pe rmitindo 

que professores c a l unos remclam-sc i\OS llliliS tlivcl."sos csp~ 

ços , na perspectiva de amplLação da compreensão dos nexos 

e n tre exploração c dominaç5o, enquan t o campo de luta c de 

resgat~ das dimensões ,hisloricamcnlc ,confli luosas c conLI."adl 

tórias que envo l vem a subordinação c a i n s ubordinação , tan l o 
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no trabalho , quanto na vida . 

Na 6Q série, a Temática que se pretende traba ­

lhar é O PROCESSO DE CONSTRUÇAO DA SOC IEDADE BRASILEIRA. PaE 

tindo da f orma de o rganização , unidade e divers~dade da soei 

edade brasileira e demais sociedades latino- americanas , no 

presente , pretendemos que professores c alunos se remetam ao 

passado medianlc o conhecimento histórico produzido , na ten 

tativa de compreender o processo de desestruturacão e cons-

trucão dessas sociedades na l ógica das práticas do sistema 

colonial , bem como,a desarticulação das sociedades coloniais 

na dinâmica da divisão internacional do trabalho. 

1\o resgatar no passado dos povos americanos, 

os elementos comuns sem apagar as diferenças culturais, bem 

como , as alternativas,historicamente,formuladas pelos vários 

grupos sócio-culturais frente às diversas formas de domina­

cão colonial, estamos negando o método que orienta a constru 

ção da unidade Latino-americana , que tem como base o pressu­

posto de que "somos todos irmãos", porque sofremos a domina­

ção capitalista e a colonização européia. 

Nesse sentido, pretendemos que,no decorrer 

dos estudos de História, professores e alunos tenham presen­

tl' que a unidade em termos de América passa pelo reconheci-

mento das diferenças, pela sua recuperação histórica, que 

"ocupação ", "conquista" , "co lonização", e nfim, as formas de 

dominação foram diferenciadas e podem ser apreendidas atra­

vés do estudo da multiplicidade das práticas de poder, de 

contro.e social, de organização dos governos, de r e l aciona­

mentos das instituições , de articulação Estado/Sociedade . 
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Para 7Y série, sugerimos como Temática Anual 

A FORMÇAO DO ESTADO NACIONAL BRASILEIRO, tomando como ponto 

de partida para investigação, a forma como se apresenta o Es 

Lado brasileiro, hoje, c os demais Estados nacionais lati-

no-americanos. 

Para compreender a forma como se apresentam 

esses Estados , sugerimos que professores e alunos remetam-se 

aos séculos XVIII e XIX c busquem , na formação dos Estados Li 

berais na América, as semelhanças c diferenças no que tange 

à constituição histórica dos mesmos no movimento de reorga­

nização da ordem econõmica burguesa. 

Na 8~ série estamos propondo como Temática 

Anual O ORI\SIL CONTE~1 PORÂNEO N/\ ORDEM INTERNACIONAL. 

17 
uc 1929, tendo em vista a apreensão uu cn.sc uo l.tbcr;llil;mo, 

o surgimento elos Estados Totalit~r.tos c os limites das uemo-

cratizações ociucntals, em cujo contexto se encontra a gene-

se do Estado Novo no Brasil. 

Da polarização mundial - Segunda grande guer-

ra, deve ser evidenciada a formação dos dois blocos nn nova 

ordem internacional, inserida nessa nova ordem , o capitalis-

mo consolidado na sua fase monopolista , produzindo uma nova 

dimensão internacional do trabalho , onde a dominação se cfe-

Liva , sobre tudo, mediante à intervenção mililar na Amé1ica 

Lalina. Nessa rccom:)osição do capitalismo monopolista ser a 

ressaltada a internacionalização do ca;.>it<ll nos paÍ!;<'S r.hama 

dos "periféricos". 

Para trabalhar essa Temática , tomamos como !~esse processo, eleve ser estudado o dcscnvol-

ponto de partida a invcsLioação sobre as contradições do 

capitalismo monopolista no Brnsil c na América Latina,no mo-

me nto atual. 

Na tentativa de encontrar respostas para as 

questões colocadas pelo presente , entendemos que professores 

e alunos devem se deslocar para o inicio do século XX , mais 

precisamentc , busquem entender disputa acirrada das potên-

cias européias pelas rcg1Õcs produtoras de matéria-prima, a 

recomposição da ordem internacional advinda no bojo da crise 

do capitalismo c da polarização mundial ocorrida através da 

Primeira Guerra t1undial , situando-se nesse processo a lula 

pela hegemonia das grandes potências sobre os palscs pcrifé-

ricos. 

NE•sse conlexlo, deve ser trabalhada a crise 

vimentisrno , o populismo e as ditaduras militares na América 

Latina enquanto manifestações desse mesmo processo, bem co-

mo,o movimento de redemocratização nos países da América La-

tina. 
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3 . C OMO TIU\13/\LIIl\R 1\ PHOPOS'l'/\ DE 1 Q à 4Q S f:RU: 

Considerando a perspectiva teórico/metodológi 

ca que norteia essa proposta, aflrcsentamos um elenco de con-

teúdo/atividades, enquanto sugestões. 1\ nossa intenção é 

de contribuir para a busca ~c alternativas em torno da teor-

denação do ensino de llistória. 

- CONTEÜDO//\TIVID/\DES/1~ seRIE 

1\s noçÕes de OIFEHP.NÇ11/SE:1ELIIl\NÇl\ são traba-

lh.1c.lu!có nessa :;êt i0, tcnrlo em vistn .1 tncocupação de dcscnvol 

ver no alunoaLit.t.lc.: .• !•at·,, que :1 p;u-tir da observaç5o , ele 

possa silcõtcmuLLZ<ll" .ts Jifcn~nças c scmelhu.nças existentes 

nos vãrios aspectos do Cotidiano . 

Essas noções podem ser trabalhadas de várias 

mancitns, entt'l) outras , propomos que parta das dLfCr!'nças c 

semelhanças existentes entre ns pessoas com as quais o aluno 

se relaciona. 

, co:1 QUE~I VIVE:tos: as pessoas com as quais o 

aluno convive: familiares-colegas , etc . 

. ~onsL.tt;:tntlo o~s semelhanças c diferenças cn 

t•·c elas ; 

observando como essas pessoas relacionam-se 

entre si, com os parcntcr, com a vi~inhança , nas br1ncadeiras , 

com os rolcg;:~s, ct.c. 

Este conteúdo pode ser Lrabalhado através de : 

. ut1liz.tç5o de fologra(ivs e/ou recortes de 

rcvi:;tts , dcscnhoL , drlmutização ,descrição feita pelo aluno; 

representação de 1magem gr~fica , 
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desenhos 

feitos pelos alunos de forma que permita: ordenação por ta-

manho , diferenciando o maior do menor , o adulto da criança; 

ordenação por idade, diferenciando o mais novo do mais v e-

lho; ordenação por sucessão, primeiro/Último, antes/depois . 

QUEi-1 ENC:ONTRl\ilOS N/\ ESCOL/\ - as pes<>oas que o 

aluno convive na sala de aula , na escola. 

este conteúdo pode ser trabi1lhado: 

. na sala de aula, com os diferentes c scmc-

lhantes lugares de onde vieram os alunos , seus famíliarcs o-

rigem das famllias , nomes, etc. 

. na escola, com as diferentes atividades, c2 

mo : dar aulas, participar das aulas , fazer a limpeza da csco 

la , dirigir a escola. 

OS ODJETOS 0/\ C/\S/\ E 07\ ESCOLII - trabalhar com 

os objetos pessoais do aluno: material/cscolu , objetos de 

sua casa , introduzindo a noção da coisa privada (pessoal c 

da famllia ) c es t abelecendo a diferença entre essa noç5o c a 

noção da coisa pública (a escola, os serviços , a rua , a ora-

ça, etc ) , criada c mantida pelo governo através da artecada 

ção de impostos , taxas c outros . 

Pode-se trabalhar esse conteúdo mediante a 

observação ~ expressão do aluno , em relação ao objeto pcs-

soal ou da famllla , da seguin te forma: 

de onde veio? 

como chegou até nós? 



para gue , e a guem serve? 

esse objeto era utiliz~do antigamente? 

como era anles? 

a guem servia? 
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Da observação c expressão do aluno em relação 

aos objetos que a escola dispõe, questiona-se: 

para que servem? 

a quem pertencem? 

como chegaram i escola? 

a escola possui Lodo malerial gue necessila? 

a escola sempre foi assim? Como era antiga­

mente? 

sofreu algum tipo de modificação? 

como deveria ser a escola? 

CO:·IO NOS REL/\CIONAi10S E'1 CASA E NA ESCOLA PA­

RA SATISFAZER NOSSAS !JECESSIDADES - Trabalhar com as diferen 

tes atividades realizadas pelas pessoas,para satisfazer as 

necessidades sociais , tomando como ponto de partida as ativi 

dades •realizadas pelo próprio aluno e pelas pessoas com as 

Para trabalhar esse conteúdo, propomos 

observação e expressão do aluno sobre : 

qual a alividade gue o aluno desenvolve? 

a quem serve essa alividade? 

a 

quais as atividades desenvolvidas pelas pc~ 

soas com as quais o aluno convive? 

. a quem elas servem? 

21 

• como essas atividades r~lacionam-~e7 

qual a atividade desenvolvida pelo profes­

sor, aluno, diretor , servente, etc? 

a quem servem essas atividades? 

como se ·relacionam as pessoas e as ativida 

des desenvolvidas por elas? 

. por que essas relações se estabelecem dessa 

forma? 

. poderiam ser diferentes? Como? 

OBSERVAÇÃO: Ao desenvolver essas atividades, 

o professor deve ter a preocupação de distribui-las e ordená 

- las no tempo. Isso contribui para que o aluno apreenda as 

noções de duração, simultaneidade e ordenação. A distribui 

ção e ordenação dar - se - á ao longo dos períodos, dos dias 

da semana e do mes. 

DIFERENTES NECESSIDADES - DIFERENTES ATIVIDA­

DES Trabalhar com a diferença entre atividades que prod~ 

zem mercadorias destinadas ao mercado de consumo (venda), e 

atividades que produzem artigos,para serem diretamente consu 

midos. 

Esse conteúdr pode ser desenvolvido da segui~ 

te forma: 

. acompanhamento por parte do aluno de todas 

as etapas de elaboração de um objeto ou p~oduto feito em ca­

sa para uso próprio: um vestido, uma sopa, um bolo, etc; 

ordenação das etapas dos materiais utiliza­

dos , :egistrado> através de desenhos, gravuras; 



expressão oral: por quem essa 
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a ti v idade 

foi realizada? A quem serve o ~roduto dessa at~vidade? 

acompanhamento de todas as etapas da ~onfec 

cão do pão, numa padaria , ou de outro produto <JUC possa ser 

sugerido pelo aluno; 

. ordenação das etapas através de registro 

gráfico; 

expressão oral : por que esse trabalho foi 

reaU zudo dessa forma? A quem serve o produto desse trabalho? 

c quem o consome? 

OUSEHVAÇliO : Hel.lcionar as ativiuades observil 

das , tendo em vista o estabelecimento das diferenças ~ntre 

pr od ução para satisfaç~o das necessidades domésticas , e a 

produç~o voltada para satisfação das necess~dades ~oslas na 

sociedade. 

Dli'EHt:N'l'I::S FOHHJ\S DE TRABJ\LHO- DlFLREN'l'ES FOH 

HAS DE VIVER: DH'ER!:;NÇAS SOCIAl!,; - !~esse conteÚdo, o ...1luno 

deverc:Í. perceber <]UC a J.nscrção Jus pessoas nas at ~vluadcs <lo 

cotid1.ano , tem a ver ~um as uifeLenças sociais . 

l'uru L.uttu , SU':J~L·~mu::; l J UC esse ~onteúuu seja 

trabalhado ,confor10e u encaminhuHtC II l:U que se seyuc: 

seu 

própr 1.0 amb~en L c de trabillho (<'I propr ~a ya~ar ia c dS !J<!Ssoas 

que jã est5o tra~alhclndo); 

• p\.!l'Ct..:UCl quem f<l.: o p.:io , tjUt..:ln vemle ; IJ..lU, 

4uem ~J.nha (lucro) com a v<.'!nda uo yuo. 
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CONSTRUÇ!\0 DE Ua A HISTÓRIA - implica em tra-

balhar com as noções de ordenação , de diferença de seqüência 

do tempo , sistematização de dados . 

Pvde-se traba l har em conteúdo d, se<;uintn 

forma : 

observação, ordenaÇão e verbaliza~ãu do 

a l uno sobre um3 história em quadrinhos sem legenda e ~~~orL~ 

da qu1dro a quadro . Os quadros serão entregues ~csordenados 

ao aluno, para que ele ordenc-ose conte a história. ~ óbvio 

que o professor deve respeitar a ordem e a imaginação do a l u 

no na construç~o de sua história . 

A partir de então , podemos desenvolver ou­

t ra atividade ~om a história do pr óprio aluno , que ~ode ser 

r econs t itulda de d i ferentes forma s : 

a partir de Contes ora~s; 

utilizando o registro de nascimento; 

por meio de registros ~rifi~os -desenhos 

das mu~anças observadas em diversas fases do crescimento do 

aluno ; 

sua projeção para o (uturo; 

como 'JOSturlcl de Sl!r, •Lc. 

- CONTEÜDO/AT f V IDADES - ;::.- Sf:nn: 

Pr opomos que se)..tm aptúfundudas,nessd série, 

as noçC:es de tempo ; semelh;l!lça/llifc~cnç..t trubalhuJ.Is, relaci~ 

nadas com a no cão de PERJ11\Nf:NC Ii\/!1UDAtJÇ,\, ,;un~it.lcJ.·,:mdo guu 

a mud~nça/permanincia , só se o~era c ~uJc ser percebida a .La 

vês <lc tempo . 
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O e xe r cício de percepção de mudança/permanê~ 

cia pode ser iniciado , tomando corno ponto de partida os obJ~ 

tos tanto da escol a , como da casa do al uno , ques t ionando 

se eram utilizados no passado , como eram e par~ que serviam , 

e , avançando essas indagações em relação à própria escola: 

se era diferente, por quais transformações passou e por que. 

Assim , ao mesmo tempo em que aguçamos o espírito indagador 

do aluno , estamos possibilitando condiçÕes , para que ele per-

ceba as mudanças e permanências operadas no Lempo . 

Essas noções são,porlanto , b5sicas no senti-

do de formação do pensamento histórico. 

Nesses lermos , o colidiano do aluno, trabalh~ 

do nessa séric, . dcve apontar para a possibilidade de identi-

ficação de que as transformações ocorridas ou não . através 

do tempo, estão presentes de alguma forma nesse cotidiano. 

Assim sendo, o aluno deve iniciar seus gucs-

tionamentos a partir do lugar em que vive: a rua, o bairro , 

a fazenda etc. 

O LUGAR E~ QUE VIVE~OS - coleta c organiz~ 

cão de dados sobre o lugar em que vive o aluno , nos sc~uin-

tcs aspectos : 

. condições de 1nfra-cs lrutura do lugar rcl~ 

cionadas com o atendimento da s necessidades da população; 

. observação quanto ~s construções exislcn 

tes ,às construções inexistentes c a organização do cspnco, n 

partir da localização das ruas, hospitais, cemitério, Cil-

deia , ?rédios públicos , igrejas , praças, oficinas, arm~~ci~s, 

feiras , supermercados , fábricas, lojas , cooperativas , rios, 

~stradas etc. 

. estabelecer as diferenç-as e n tre CSSc.l!1 cuns 

'ruções , suas orig~ns , seus papéis soc•air e os ~spaços ocup~ 

dos pelas mcsmc.~ s ; 

. descrever o que foi obscrvaào atrav&s da . 
elaboração de des~nhos , mapeamento do espaço cstud~do c ob-

servado , localizando e relacionando os elementos anteri"ormen 

te descritos . 

Com outros dados co l etados , professores c 

alunos podem o~dcnâ-los no sentido de montar a sit~ação atuil 

do local. 

O LUGAR E.11 QUE VIVE:-105 SEIIPRE FOI ASSI/1 ? o 

levantamento a~s dados referentes ao lugar , no presente , sus 

citará questões que podem possibilitar o encaminhamento para 

constru ção da HISTÓRIA DO LUGAR a partir do resgate da mcmo 

ria l ocal e da h istoriografia produzida. Isso vai contribuir 

para o trabalho com documentos históricos , e a compreens5o 

acerca da divetsidade das fontes hisLÕricas , e ao mesmo tem 

po , formar uma postura crítica que permita ao aluno cntcn-

der o documen to como fruto de uma época e de interesses de-

terminados . 

Esse con teúdo pode ser trabalhado da scguin-

te forma: 

. entrevistas com pais, parentes próximos c 

:noradorcs do lugar , a fim de levantar dados referentes 

P,ermanência/mudanças, operadas no tempo e no espaço, quanto 

aos ses~intes as~ectos: 
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. novas construções, demolições, outras modi 

ficações na ocupação do espaço, com novas ruas, novos bair 

ros, praças, etc; 

. ' "'SSO<H• que ch•."l.l.l liT, <rue sai am, as r a-

zoes dessa mobilidade, relacionand">-a S .·orn as 

de sobreviv~hcia ; 

necessidades 

reunir falos, r e co1Les de jornais antigos 

sobre o lugar; 

. elaborar mapas q ue indiquem diferentes for 

mas de ocupação do lu~ar, no Lempe. 

Nes s a fase, os Jados colctados podem s e r ut! 

lizados para elaboração de relatos, os quais scrã~ trabalha 

dos de forma articUTada, ~sLalJe~ecendo ~os~~is rc~ões c~ 

tre mudanças nas construções/mobilidade profissional, trans­

formações das atividades , mediante desenhos, mapas das anti-

gàs formas de organização c distribuição do espaço, tendo em 

vista o registro das alterações ocorridas no lugar. 

. observq;: e criticar o siÇnificado de um 

documento/nfon - ... ...:lrLO para a s pessoas do lugar : a própria esco 

la, a igreja , documentos e s critos etc; 

problematizar as fontes históricas: 

quem e quando foi feito? Como foi feito? ~ara que e 

quem foi feito? Para que e para quem serve? 

por 

para 

. comparar as focmas de pensar a história d o 

lugar , a pavtir dos dados coletados pelas fontes orais c ~~-

Leria s; 
. confrontar o s dados para dP-scobrir su~~ s e 

melhanças e divergências; 27 

· conf ron Lar novaJTren te esses dados com o1 11 i s 

tõria "Oficial" escrita, sobre o lugar; 

· indagar como poderia ser o lugar ern que v 1 

vemos. 

Essas atividades ajudam ao aluno a comrree~ 

der a História como resultante das formas de parlicipação/ 

organização dos vârios grupos sociais , tendo em ~isla 

perspectivas de vida e projeções para 0 ~turo. 

- CONTEÜDO/ATIV!DàDES - 3~ S~RIE 

suas 

Na 3Q série, propomos que seja tra_balhado o 

~!PIO, mas que. se..man.t.enba. -..a preocu_paçao do estudo part.i!!_ 

do do cotidiano do aluno, o lugar em que ele vive, e , avan-

çar para outro espaço denlro do próprio espaço do ~unici­

pio, considerando a possibilidade do aluno entender a organ! 

zação do espaço na zona rural e n a zona urbana, bem como, as 

condiÇões de vida e de traball1o 1 -e as re açpes que se estabe-

lecem e ntre uma e ~rra zona. 

O ~UNIC!PIO: ZONA URBANA - A CIDADE 

Coleta e organização de dados referentes 

lugar onde o aluno está , vive, tais como: 

ao 

· moradia , utilização do tempo livre, alimen 

tação; 

· condições de infra-~strulura do lugar (sa­

neamento básico, transporte, habitação, saúde , educação, co­

munic. cão, abastecimento d ' água e de produtos alimenLic 1 os-
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clclr if icaçiio) 

ocupação do solo urbano (especulação imo­

biliária, loteamento); 

. condições de trabalho (emprego/desemprego, 

salário, jornada de trabalho); 

formas de remuneração do trabalho (salá-

rio, prestação de serviços c outros) ; 

proccd6ncias dos lrabblhadores (locais de 

origem : êxodo rur~l, concentração urbana); 

. formas de trabalho (profissões e/ou ocupa-

çõcs); 

. mercado de trabalho (fábricas , comércio , 

instituições oúblicas c privadas, outros ); 

. formas de organização dos trabalhadores 

(sindicatos , associações de bairros , movimentos populares); 

. movimentos reivindicat~rios (greves , atos 

públicos, pa~t.Agcm, outras manifcstaçõ'es ); 

. ~xclusão social (violência urbana , crimina 

!idade); 

. palrimõnio histórico-cultural(preservação/ 

destruição); 

formas de manifestações culturais; 

. presença c influ6ncia sócio-cultur al de 

migrantes e imigrantes c outros grupos sócio-culturais . 

Esses dados são ordenados em classe pelos 

orofeEsores e alunos . No momento da ordenação , aproveila-Ge 
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a oportunidade para discutir , criticar c polemizar o resulta 

do do que foi investigado no cotidiano do a-1\ino. li. forma de 

registro da }nvestigaçao , está na· dependência da crialivida-

de dos professores c alunos, variando do dcsenhn ii maqucte 

e/ou o registro gráfico. 

Tomar como ponto de ~artida par a esse estudo 

a zona urbana ou a zona rural, dependendo do local em que se 
\ 

encontrem professores c alunos . O importante é que , cohclui-

da as investigações acerca de uma loca~dade , se inicie o es 

tudo com a outra , lendo em vista o confronto das duas, na 

fase de conclusão dessa série. 

~lt Riffil\~~ 0- SlTIO - li. FAZENDA - li. VIL/\ -

O POVOADO. 

Coleta de dados sobr e os seguintes aspectos: 

. moradia - alimentação - ocupac~o do tempo 

li1lxe; 

. ~ões de infra-estrutura (transporte, 

educaçao , saúd~, alelrificação, meios de comunicação ); 

. ocupação do solo rural (grandes proprieda-

des, pequenas propriedades, fazenda, sil~os, granjas , vilas , 

povoados); 

: formas de organização da produção (cooper~ 

tivas , usinas de beneficiamento de produtos agricolas, venda 

Jos produ/tos: ao intermediário c/du ao conswnidor); 

• formas de remuneração do trabalho(salário, 

presta;ão de ser~iços e outros); 



condições de trabalho (jornada de 
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traba-

lho, segurunç,l); 

formas de trabalho (profissões e/ou ocu?a-

çÕes); 

proced5ncia dos Lrubalhadores (locais de 

origem)\ ; 

r ais 

formas de organização dos lrilbalhadores ru 

(sind1Calos , fede -raçao, movimento dos sem terra); . 

grupos sócio- econôm1cos dominantes na r e-

gião; 

· manifestações culturais. 

Sugerimos as mesmas atl..vl.·dadc~. d ~ csenvolvidas 

no estudo sobre a zona urbana. Para concluir esse Lrabalho 

sobre 0 Município, pro~omos gue professores e alunos montem 

a situação atual do ~unici9io trabalhado , estabelecendo as 

diferenças/semelhanças entre a zona urbana c a zona rural, 

confrontando c polemizando os as9cctos investigados . 

A pa-rnr· da conclusão dessa etapa de traba ­

lho, ~roressorcs e alunos podem avançar nos estudos acerca 

de como esses espaços eram ocupados ~o passado; quem habita-

va, como se estabeleciam as relações sor1·a 1·s de trabalho en-

Lre os homens c dos homens com t a na ureza , as manifestações 

culturais existen~cs , a forma de organização social eLe. Con 

sullar os documentos hisloriográfico6 c outras fontes que 

possam contribuir para elucidação do passado daquelas locali­

dades. 

A importância dessas atividades I entre lan-

Las, Leside no 1 t d a o c possibililar ao aluno as condições nc 
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cessárias para que ele, partindo da observação dos mais vari 

ados aspectos do seu cotidiano , investigue esse cotidiano 

(resgate a memórin h•cttl: s~nsu t:omum), hu'iqL e outras fontes 

de conhecimento (do' um~"nt.os historiC•J!'• ficos) , c rr>Lorne ao 

ponto de partidn com os insLrur;;cnlu!:> t.•J ILur ajs de que neces-

sitahpara reelaL0rar o conhucimcnlo existente através da 

critica , do confronto, •la problematiznção , e poss.1, dessa 

forma, ultrapassar o senso comum, e reconstruir o seu conhe-

cimento histbrico, enquanto possibilidade de apreensão do 

real, nas séries finais de sua escolaridade . 

- CONTEÜDO/ATlVIDADES - 4~ S2RIE 

A noção de Lelações soc1ais , e a noção de 

diferentes far~garrtzação do Lraüãlno nao se limitam 

em si mesmas; através da interligação dessas duas noções, p~ 

demos perceber a persistência e/ou b abandono de traços cul-

turais, bem como,~s práticas de dominação e de resistência 

no tempo e nos espaços investigados. 

Nessa perspectiva, propuliiOS que o estudo na 

4~ sérir, nã~~eL ca de visla o cotidiano vivido pelo aluno , 

as condições de vida, de trabalho, de relacionamento entre 

os vário~ senmcnLos sociais existentes, c busque, no passado, 

9s nexos , ~s relações desses aspectos, com as condições de 

vida, de trabalho, de relacl.onamcnto, dos grupos sócio-cul-

turais que vivernm ne1se espaço que está sendo Lnvcstigado. 

Para tanto, propomos como unidade de estudo 

a FOro AÇ/\0 DO E~ TADO DO RIO GRANDE DO "'ORTE, a partir do se­

guinte conteúdo: 



pectos : 

O LUGAR E~l QUE VIVEMOS: FORitAS DE VIDA E 

DE 'l'RABALHO. 

Coleta de dados referentes ao seguintes 
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as-

condições de vida do lugar ( alimentação,ve~ 

tuário , festas, ·r -manL estaçoes cullurais , moradia); 

. condições de infra-eslrutura ( sancamen to 
básico, energia , -d sau c , educação, lransporle , meios de comu-

nicação), relacionados às necessidadQS da população; 

mercado de Ltabalho; 

formas de organização dos Lrabalhadores; 

_p.r;c~ça_e in f 1 uênçia _d~- Jll:i.s..t.êmt~s I imigra~ 
tes e outros grupos sócio-culturais no sentido de inferir da 

dos relativos a d" · 1vers1dade cultura l no espaço do RN; 

. organização do espaço : bairros, "d aven1 as , 

ruas, vilas, favelas, Lrá(~go, . ... rLOS , hospitais, cemitérios, 

dfll'egacias, prédios ' conJ· untos h b ..J a itaci~nais , escolas , igre-

jas, praças1_ponLes, fábricas, loJ·as, armazéns, mercadorias, 

cooperativas etc; 

. relações enlre esse esoaço e t -- cons ruçoes, 

suas origens , seus papéis sociais; 

. aspeclos referentes à forma de adminislra 

ção do lugar; 

· parlidos políticos. 

Colelados c organizados esses dados, sugeri-

mos qu! se trabalhe , inicialmente, com as condições de infra-
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estrutura do lugar , par~ yuc se possa perceber o Lralamcnto 

que é dado pela esfera pública à população, 
desenvolv(!ndo 

dessa forma, a noção de funcionamento dos órgãos de 
pooer. 

Isso poderá fornecer ao professor elementos para 
montagem 

preliminar dos diferentes niveis de organização do poder, em 

função do atendimento das necessidades básicas da população . 

A descrição do que for observado (fachadas, 

disposição das construções, praças, ele) , sugerimos que seja 

registrada através da elaboração de desenhos, mapeamenlo do 

espaço ~nvcsligado a ~arlir de sua ocupação, localizando os 

elementos pesquisados a nivel de organização desse espaço. 

O LUG/\~ E'1 QUE VIVEI10S SEI1PRE FOI /\SSI:1? 

Para t~lhar esse conLeúdo sugerimos: 

entrevistas com pais, parentes e moradores 

antigos do lugar, tendo em vista o lcvanlamentó de dados rc-

ferentes à per~~nc1a er<Ju mudanças operadas no tempo e no 

espaoo, quanto aos seguintes aspeclos: 

. fisicos : demolições , construções, outra!:> 

modificações na ocupação do espaço; 

. mobilidade populacio ... ..tl: entrada e saida 

de conlingenles po~lacionais , inda~andp as razões dessa mo-

bilidade e relaciQnando-as às necessidades de sobreviv~ncia; 

. atividades humanas predominantes e modifi-

cações óperadas nessas atividade~. 
Ordenados e questionados esses dados , pro(e~ 

sores c alunos rodem avançar essa investigação no 
passado , 
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através da pesquisa documental, historiográfica, n~que ~ 

refere à ocupação, organização de vida, de trabalho e às re­

lações sociais estabelecidas entre os diferentes grupos só­

cio/culturais que ocuparam o espaço do Rio Grande do Norte , 

no passado. 

Para tanto , sugerimos o seguinte encaminha 

menta : 

quem foram os primeiros habitantes do Rio 

Grande do Norte ; 

qual era a forma de organização sócio-eco­

nõmico-cul~lral dos primeiros habitantes (como viviam,de que 

viviam, dc onde vieram , porque vieram suas manifestações cul-

turais, sua sobrevivência. usQ da-terra ); 

. formas de distribuição dos grupos no espa­

ço do Rio Grande do Norte; 

. - crcupãçãõ ao espaçu uo R~o Grande do Norte 

pelos europ0us: forma de dominação. 

. formas de resislência do indígena freQte à 

dominação européia; 

. forma de organização sócio-econõmico-cultu 

ral dos europeus no rue- Grande do Norte :1 a capitania , a col2_ 

nização, o ~xLrdtivismo , a produção , a ~ecuária, a im?Osição 

cultural/~eligiosa. 

. a reorganização do espaço: O Fort( dos 

Reis Magos, as fazendas , os engen~1s , as vilas etc . 

. a vinda do negro africano para o Rio Gra n 

de do Norte; 

3S 

. formação étnico/cultural : branco, índio e 

negro: mameluco, mulato, cafuso. 

Da invesligação oral r documental, con(ront~ 

das com a situação local no presenLe, ~ ugerimos alguns pon­

tos como orientação para conclusão da investigação: 

. em que aspectos podemos observar manifes­

tações de dominação/resistência? 

. quais foram as mudanças que ocorreram no 

que se Le~rc a hábilos, crenças, tradições, coslumes, ?Ossc 

da terra? 

. o que permanece em ~ação a traços cultu 

rais , religião, festas , vest~r~o, hábitos alimentares, cos-

tumes, danças, música etc? 

. de que maneira se alteraram , ou não, 

condições de v-idcrtrãetrãbalno? 

as 

que modificações aconteceram na proprie­

dade da terra, na ocupação do espaço, nas relações sociais 

entre os diversos grupos sócio-culturais? 

que evidências podem sqr observadas na re­

orgahização dos espa~e trabalho público? 

O edtendimento dessas questões no ponto de 

chegada, q~e é o ponto de partida (o c6tidiano do a1uno), 

pressupõe~se que possibilitará a reelaborqção d? conhecimen 

to histórico , a nível de sistematização da problemática da 

FORMAÇÃO DO ESTADO DO R! O ~RANDE DO NORTE . 
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4 . COMO TRABALHAR A PROPOSTA DE 5~ à Sq StRIE 

- CONTEÚDO - S• SERIE 

'J'E:: 1~TICA ANUAL: UNIDADE f: DIVERSIDADE DOS 

ELEMENTOS FORMADORES DA SOCIEDADE BR.'\SILI::IRA: Terra , Traba-, 
lho, relações sociais de prouuçao, grupos sócio-cultur~is. 

TEH/\ 1 - OCUP/\ÇJ\0 E USO D/\ TERRI\ NO BRASIL CONTEHPORJ\NEO 

- Nas 5rcas urbanas: 

. Construção uc pridios - lotean~ntos - vi 

las - favelas - ocupaç5o de dunas ; 

Problcnas ~ocJ..::t.i~ : cspc...: llação imobiliá 

ria , falta de arcas verdes, inwasões ; 

f.\ov imcr.t.os populares : assoçiacões de mo­

radores , mo v imcnt.o...do.s.-sci!L Ler r a urbanos . 

Nas áreas rurais 

Grandes propriedades (latifúndios); 

Pequenas propriedades (minifúndios) ; 

• ~on fl1tos pela poss~ da terra : posseiros 

X grileiros; 

~lo v imcn Los <.lo sem terra; 

Reforma Agrária. 

TEMA 2 - RELAÇ0ES SOCIAIS DE PRODUÇJ\0 

1\ssaluria<.los; 

Assaluriados lempor5rios; 
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Posseiros - Meeiros - Terceiros; 

130ias friils "c" Peões . 

'l'Ciu\ 3 - /\ POPUL/\ÇtiO DRASILCIRI\: Gll t;,>us !j(iCIOS-CULTURAIS 

O imllg•.ma; 

O Branco; 

O Negro; 

Forma de. vida; 

Forma uc trabalho; 

Man1fcstaçõcs culturais. 

TEtl.'\ ·i - uso DA TI::Rk•\ 1:: ni::LAçõEs sociAIS DE PRoouçJ\o NAS co­

MUN ID/\D;~s pn.;: '1ITJVAS D/\3 A 'lf;niCAS. 

Tupis/Guaranis 

Incas 

Astecas 

Haias 

T~1A 5 - USC DA TERRA E RELAÇ0ES SOCIAIS DE PRODUÇJ\0 NAS CI­

VILIZAÇ0ES CLÁSSICAS • 

Na Grécia 

Em Roma 

TEHA 6 - US(J DA TERRA E RELAÇOES SOCIAIS DE PRODUÇJ\0 NAS AN­

Tl GAS CIVILIZAÇ0ES ORIENTAIS . 

No Egito ; 

Na Pérsia ; 

Na n esopotâmia; 
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TE:1A 7 - USO DA TERRA E RELAÇ0ES SOCIAIS DE PRODUÇÂO !~A EURO 

PA IIEDIEVAL. 

Nos Feudos 

TE11A 8 - DIFERENTES l-lODOS DE DISTRI13UIÇÃO E EXPLORAÇÃO 

TERRAS CONQUISTADAS PELOS EUROPEUS. 

Na colonização Portuguesa; 

Na colonização Espanhola ; 

Na colonizuç5o Inqlésa. 

DAS 

TE~1A 9 - DIFERENTES CONCEPÇ0ES DE POLÍTICA DE OCUPAÇliO/ CON­

QUISTA E COLONIZAÇJ'\0. 

Para os Portugueses; 

Para os Espanhóis; 

Para os Ingleses. 

TEHA lO-DIFERENTES ESTÁGIOS DE DESENVOLVIHENTO DOS POVOS DAS 

1\Mf:RICAS . 

As comunidades primitivas tupi/guaranis; 

1\ confcdcracãn ~SL~r.a· 

As cJdadcs-csLado Maias; 

O Império Inca. 

TE11A 1 1-AS RELAÇ0ES ESTABELECIDAS ENTRE COLONIZADOR E COLONI 

ZI\DO: 

Formus de dominação/resistência 

Dos tupis/guaranais; 

Dos Astecas ; 

Dos Incas; 

Dos Haias. 

- CONTEÚDO - 6~ S~RIE 

39 

'l'l:HÁ'l'ICA ANUAL - O PROCESSO DE CONSTHUÇJ'\0 DA 

SOCIEDADE BRASILEIRA . 

TE~1A 1 - A SOCIEDADC l3RASILEil<J\ ATUAL 

. Forma de organização sócio-polÍLico-culLu-

ral; 

Modo de produção ; 

Relações sociedade civil/Estado/Igreja; 

Os movimentos sociais. 

TE11A 2 - AS SOCIEDADES Ll\TINO-~~ERICANAS ATUAIS 

Semelhanças e diferenças; 

Forma de organização sócio-político-cult~ 

ral; 

11odo de produção; 

Relacõcs sociedade civit/Estado/ Partidos 

Políticos/Igreja. 

TEMA 3 - AS SOCIEDADES COLONIAIS NAS 1\M~RICAS, NOS 

XVIII e XIX . 

Semelhanças c diferenças; 

A Colõnia Portuguesa do Brasil; 

As ColÕnias Espanholas; 

Sl::CULOS 



TEMA 4 - CONTESTAÇCES AO SISTE~ COLONIAL : CRISE NAS 

NIAS. 

. No Urasil , nas colônias Espanholas e 

colônias Inglesas; 

Revollas nativistas; 

Guerra dos indigcnas; 

Guerra dos escravos ; 

Hcbcliões camponesas; 

Levantes indígenas e urbanos; 

Lula pela independência das colSnias. 
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COLC-

nas 

TEMA 5 - FASE DE CONSOLIDAÇÂO DA SOCIEDADE BURGUESA EUROPf:IA. 

Independincia das 13 colSnias; 

Revolução Inglesa; 

Revolução Francesa; 

Os principies iluministas e liberalistas. 

TEMA 6 - DESARTICULAÇÂO DAS SOCIEDADES COLONIAIS: E REARTICU 

LAÇÂO DA POLÍTICA INGLESA. 

Permanincia e mudanças; 

Na Independincia do Brasil; 

Na Independincia das ColSnias Espanholas. 

- CONTEÜDO - 7~ St::RIE 

TE!1ÁTICA ANUAL - A FORMAÇÂO DO ESTADO NACIO 

NAL BI'.ASILEIRO. 

TEMA ., - O ESTADO BRASILEIRO ATUAL. 
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Forma; 

Papel do Estado; 

Os Partidos Politi:0s . 

TEi-L. -· OS ESTADOS NACIONAIS NA A;1f.IUCA LATINA. 

Semelhanças/diferença; 

Na forma; 

No papel do Estado; 

Nos partidos politicos. 

TEr~ 3 - A FO~~ÇÂO DOS ESTADOS NACIONAIS LIBERAIS NOS secu­

LOS XVIII c XIX NAS AHf:IUCAS. 

ças Armadas; 

Semelhanças/diferença : 

Na dominação imperialista; 

No regime: monárquico/republicano; 

Na centralização/descentralização do poder; 

Na ruptura/subordinação à Igreja e às For-

Abolição/manutenção da escravidão; 

Fragmentação/Unidade Territorial; 

Guerras/conchaves/alianças; 

Formas de resistincii/dominação. 

T~~ 4 - A CONSTRUÇÂO E CONSOLIDAÇÂO DOS ESTADOS LIBERAIS NA 

A!-tl!:RICA LATINA: BRASIL-ARGENTINA-BOLÍVIA-UHUGUAI-PA 

RAGUAI-CHILE. 

Semelhança/diferença: 

Nos projetos politicos(idcológicos dos con 

scrvadores e liberais; 
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. Na Lransição do trabalho escravo para o 

trabalho livre ; 

. Nos movimentos de resistênc~a/dominação; 

TE.\11\ 5 - A t-IODERNIZAÇJ\0 DOS ESTADOS REPUBLICANOS DA 

CA LATINA: BRASIL-ARGENTINA-1-Il::XICO- PARAGUAI-URUGUAI 

CIIILE . 

Semelhança/diferença: 

Na entrutura polÍLico/econômica ; 

No procesuo de lndusLrialização; 

Na dependência/aulonomia comercial e indus 

trial; 

Na composição da classe operária; 

No desenvo lvimento econômico. 

TEHA 6 - A CRISE DOS ESTADOS REPUBLICANOS DA A11l:.:RICA LATINA 

BRASIL-ARGENTINA-llOLÍVIA-URUGUAI-CHILE-PARAGUAI. 

Semelhança/diferença: 

Oligarquias; 

Coronelismo; 

O caudilhismo; 

Ditadura; 

A po líLiCa dos gove rnadores ; 

A burguesia industrial e as camadas média~ 

O tenentismo; 

Os movimenlos sociais: resistência/domi na-

ção. 

- CONTEÚDO - 8~ S~RIE 

TE11.ÁTICA ATUAL - O BRASIL CONTEHPOMNEO 

ORDEH INTERNACI ONAL. 

TE.."''.A 1 - A_,S CONTRADIÇ0ES DO CAPITALISt-10 l-tONOPOLISTA NO 

SIL E NA AMeRICh LATINA. 

Semelhança/diferença: 

Na dÍvida externa ; 
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NA 

BRA 

Na produção do conherimento , ticnico e re-

produção das desigualdades sociais ; 

Nos movimentos sociais urbanos e rurais ; 

Nas formas d~ dominação/resistências; 

Na organização dos trabalhadores; 

Nos grupos dominantes; 

Na forma de veiculação da cultura. 

TEi·IA 2 - A EXPANSÂO HIPERIALISTA NO INICIO DO Sl:.:CULO XXI-

DISPUTA DAS POTENCIAS EUROPI:.:IAS - PELAS REGIOES PRO 

DUTORAS DE t-IATf:RIA-PRiiiA. 

A Primeira Guerra !1undial. 

A Revolução Russa. 

Tffi~ 3 - ~ CONSOLIDAÇÂO DO CAPITALISMO NOS ESTADOS UNIDOS E 

A CRISE MUNDIAL DO LIBERALISMO. 

A crise de 1929 ; 

A emergência dos Estados totalitários : 

naz ismo- fascismo-stalinismo. 



TEIU\ 4 - A CRISE DE 1929 NA A:tf:RICA LATINA . 

Semelhança/diferença : 

V~rgas e o Estado Novo no Brasil; 

C irc..enas e o populismo no f.1éxico; 
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O General Uriburu e o golpe de Es t ado na 

Argentina. 

TEMi\ 5 - OS CONFLITOS ENTRE AS GRANDES PO'rl::NCIAS CAPITALIS­

TAS PELA REDIVISJ\0 DE t1ERCADOS. 

A Segunda Guerra Mundia~; 

1\ fOrmação dos blocos socialista e capita­

lista na nova ordem mundial; 

. A Guerra Fria . 

TE~\A 6 - 1\ CONSOLIDAÇÃO DO CAPITALISMO MONOPOLISTA NA A!\E:RI­

CJ\ LATINA . 

Semelhança/diferença : 

Modernização da economia : a i ndustrializa-

ção; 

1\ classe operária c a ourguesia 

trial latino-americana; 

Os partidos políticos, 

1\s constituições; 

O populismo c o nacionalismo. 

indus-

Till-\A 7 - 1\S CONTRADIÇOES DO POPULISMO E 1\ INTEHVENÇÃO :HLI­

TAR NA AHE:RICJ\ LATINA. 

Semelhança/diferença : 

nos populislas; 
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. Nos planos- políticos de reforma dos gover-

Nos movimentos sociais; 

Na organização sindical ; 

FORMJ\ DE INTCHVEt~ÇÃO ~IILITAR: 

Golpe '111 i ta r tlc 1964 no Brasil ; 

Golpe M.!.lilar ele 1979 na Oolivia; 

Golpe Nllitar de 1972 no Uruguai; 

Golpe llilit:ar de 1973 no Chile; 

Golpe 'lilitar de 1976 na Argentina. 

TEMi\ 8 - OS GOVERNOS 11II,ITJ\RES N/\ J\IIÉRICJ\ LATINA NOS ANOS 

60/70 . 

Semelhança/diferença: 

No modelo político-econômico implantado na 

América Lati na; 

Na descstruturação dos Sindicatos dos Par­

tidos Pol íticos e Instituições democráticas da sociedade ci-

vil ; 

. Nas formas de dominação/resistência . 

T&\11\ 9 - O PROCESSO DE REDEHOCRJ\TIZAÇÃO DA Mlf:RICA L/\ TINI\. 

Semelhança/diferença : 

No Brasil; 

Na DolÍv.La; 

No Uruguai; 

No Chile; 

Na Argentina. 



TEMA 4 - A CRISE DE 1929 NA A:tf:RICA LATINA. 

Semel~ança/dJferença: 

V~rgas e o Estado Novo no Brasil; 

Circ..enas e o popullsmo no l'téxico; 
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O Gener al Uriburu e o golpe de Estado na 

Argentina. 

TEMA 5 - OS CONFLITOS ENTRE AS GRANDES PO'r~NCIJ\S CAPITALIS­

TAS P.E.Ll\ RED IVISÃO DE HERCADOS . 

1\ Segunda Guerra Mundia~ ; 

A formação dos blocos socialis t a e capita­

lista na nova ordem mundial; 

. A Guerra Fria. 

TEt-1A 6 - A CONSOLIDAÇÃO DO Cl\PITALISl-10 MONOPOLISTA NA A:I~RI­

Cl\ LATINA. 

Semelhança/diferença: 

Modernização da economia: a industria liza-

ção; 

A classe opcrár1~ c a ourgue s ia 

trial latino-ame ricana; 

Os partidos políticos, 

1\s consLiLulçÕcs; 

O populismo c o nacionalismo. 

i ndus-

TEMJ\ 7 - 1\S CONTRADIÇ0ES DO POPULISHO E A INTERVENÇÃO ;uLI­

TAR NA AMf:RICJ\ LATINA . 

Semelhança/diferença : 

nos popullsLas; 
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. Nos planos-políticos de reforma dos govcr-

Nos mov lnten Los sociais ; 

Na organização sindical; 

FOT<Nl\ DE INTERVEt~ÇÃO HILITAR: 

Golpe 'lilitar de 1964 no Brasil; 

Golpe ~H li ta r de 1979 na Bolívia; 

Golpe ililitar de 1972 no Uruguai; 

Golpe lliliLar de 1973 no Chile; 

Golpe ~ lill ta r de 1976 na Argentina. 

TEMA 8 - OS GOVERNOS 111 LIT/\RES N/\ NII':RICJ\ LATINA NOS /\NOS 

60/70 . 

Semel hança/diferen ça : 

No modelo político-econômico implantado na 

América Latina; 

Na descsLruLuração dos Sindicatos dos Par­

tidos Políticos e I n sLiLuiçõcs democráticas da sociedade ci-

vil; 

Nhs formas de dominacão/resistência. 

TEMA 9 - O PROCESSO DE REDE!10CRJ\TIZAÇÃO DI\ 1\'>if:RICJ\ Ll\TINJ\. 

Semelhança/diferença: 

No Brasil; 

Na llolívia; 

No Uruguai; 

No Chile ; 

Na Argentina. 



5. 1\.VALIAÇJi..O EH HIS1:0RIA 

5. 1 u~ f oposta para reflexão 

Um~ nov~ perspectiva d~ ~vali~çio exige 

educador uma conccp~io de criança , de jovem e adulto 

do 

~:orno 

su;citos do ::cu '1L"Óprio desenvolvimento , inseridos no contcx 

1 0 de sua rcalid.1dc social c política . Sujeilos csse~,autô11_:2 

mos a nível intelectual, com capac1dade e liberdade de LO·· 

m~r su;n: própri~s decisões, críticos c criativos , inventivas, 

d~.:·,t;ol>r Jdor<•!;, ob~;crv~dorc:; 0. partiCÍ!J.:lLivos . 

Ness~ dimensão edu~ativa , os erros , as ~0vJ.­

d.:~s do~ ••lunos s.1o consulcradas significaLivas e impulsiona­

Joras dJ ilÇ~O educativ,t. S3o Psses erros qu~ permitirão üO 

professor obscrv~r c investigar como o aluno se posicion~ di 

ante do mundo ao construir seu conhecimento, su~s verdades. 

Nesses tempos , dvaliar 6 d l namizar oporLunidadcs de ação-re-

flexão , num acomp.:mhamcnto pct·m,lncnte do professor, que inc! 

tará o ~luno ~ novas questões a partir de respostas formula 

das . 

Dessa forma, <1 av~li~çio daixa de ser um mo-

mcnlo Lcrminul do processo cduculivo , como hoje é concebida , 

para se tr~nsformar na busca incess~nte de compreensão das 

dificuldades do aluno c n~ dinamização de novas oportunida-

dcs do conhcc1mcnLo . 

Em llisLÓrii"l, entendemos que a av~liação dev~ 

ra vcri.ftc.:lr a aprcndiz<~gem a :>arLir d~']uilo que é básico, 

fundamc~tal, p~ra que ela se processe . Islo implica em dcfi 

nirmos o que 6 neccss5rio, para ~uc o aluno uvancc no camJ 
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nho da aquisição do conhecimcnl!l, o q ue envolve: 

- a p~rticlpaçio efetiva do rrofessor na rl~-

finição dos conteGdos bisicos , n~ dcmoc•a-

t,zação da relação pLofcssor/aluno , no ~r~ 

cesso de construção do conhecimento pelo 

aluno, na conccpc.:io ci<:•nLÍfica da llistória,, 

na definição de estr atégias para o Pns]n" 

e pesqu.1.sa. 

Nesses lermos , a concepção cicntíf.1.ca da Hi s 

LÓria pressupõe o conhecimcnlo de que as relações do home m 

com a natu.1.cza c com os outros homens necessitam ser a orccn -

didas na sua historic1dadc, no seu vir a ser próprio em Je-

terminado tempo e espaço. Implica , portanto, em ir além da 

avali~ção d~ memorização de fatos da Histór ia comemorativa 

para av~llaçã:> de como o al uno está elaborando a sua compr~ 

e nsão do processo histórico. Neste sentido é fundamental que 

o a l uno compreenda que: 

- existem diferentes forma de relações de 

trabalho que dão origem a diferentes gru-

pos c sociedades ; 

- que os grupos c sociedades tõm diferentes 

formas de expressar seu imaginário cotidia 

no, de se organizar , c que existe unidad0 

c diversid~dc entre as sociedades . 

Para apreensão da diversidade c unidade elo 

social , propomos que o professor observe se o a l uno está com 

preenê. ~ndo: 
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as transformações , isto é , as diferenças e 

semelhanças , as mudanças e permanências e~ 

t r e os diferentes grupos e entre as socie-

dades ur bana c rur~l, colon ial e indus-

Lrial, totalitárias c democráticas; 

as relações , isto é, as diferentes formas 

de relações do homem com a natureza e com 

outros homens para satisfazer suas necessi 

dades e , ao mesmo tempo , a criação de no­

v as necessidades como ~~odu to da h istória 

dos homens . 

As transformações e relações deverão ser com 

preendidas nas suas dimensões espaciais e temporais : 

- aqui/hoje; 

l~je/em outro lugar; 

aqui/ontem ; 

- em oulro lugar/em outro tempo . 

Do I:JOlilO de vista da con strução do conheci-

mento pel o aluno , sugerimos que se observe de forma sistemi 

tica: 

a superação do egocentrismo : se o aluno si 

vida tua os conhecimentos de sua própria 

oessoa:i na História dos grupos com os quais 

vive, a História desses grupos na História 

de outros grupos , e na História da. soc:iedê: 

de na qual ele v1v~; 

- d · t1' smo · se o a l uno está - a superaçao o s1ncre · 
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elaborando de forma sistemática as estrutu 

ras temporais (antes/depois/passado/ presen-

te/futuro) , e a pos i ,·ão relativa dos instan -

tPs entre si (a simultaneidade dos aconteci 

mentes, sua allcrnfinrl~ e sucessão), além da 

duração dos acontecimentos. 

Ao avaliarmos a conslrução da no~~o de tempo 

pelo aluno , é importan te observar se o conceito de tempo está 

sendo descentrado e eGtendido pelo aluno. Isto significa ob-

servar, constantemente , se o aluno está conseguindo descentrar 

a percepção de tempo de seu próprio tempo biológico para os 

tempos sociais, saindo de si mesmo como ponto de referência 

temporal para o tempo dos acontecimentos dos grupos e da soei 

edade . Por outro lado , significa avaliar se o aluno está con-

seguindo entender a percepção do tempo de si mesmo (tempo vi-

vido) para dimensões temporais cada vez mais amplas: do ZP I I 

grupo; de outros grupos, da sociedade (tempo percebido e con-

cebido) . 

Finalmente , queremos destacar que o aluno 

trás paLa a escola as suas vivências temporai3 e soc iais 

expressam a temporalidade da sua prórpia cultura . e lmpurt~n-
te levarmos em consideração estas experiências sócio- cultu-

rais, explicitá-las, sistematizá-las, procurando levar o alu-

no a construção da temporalidade e à compreensão d~ 4ue a pr~ 

pria temporalidade é uma construção histórica. 

De tudo isso compreende-se que os critérios 

para a•aliação s5o decorrentes da forma pela qual o ser huma-

no apreende a realidade e de como age s o bre 0la . 
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Assim, entendeMos 1u~ o critério de avalia-

çáo é o conteúdo no seu papel de mediador entre o sujeito 

que aprende a realidade. Não se trata , porém, de c;ualCJuer 

conteúdo , ma s daqueles cuja relevãnc~a é fundamental para 

compreensão da prática social . 
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